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PREFÁCIO


			Entre o local e o universal: a complexa teia de significados da literatura infantil e juvenil amazonense


			Em um primeiro momento, agradeço a oportunidade de prefaciar este livro, Contos e encantos na literatura infantojuvenil amazonense, a seus velhos e novos leitores. É sempre muito difícil comentar uma obra que se coloca ao público leitor em um novo formato, aqui migrando do formato acadêmico da dissertação de mestrado para o de livro. De qualquer forma, a apresentação de um livro é uma porta de entrada para o leitor ávido pelo conteúdo da obra que se avizinha, por isso, é com grande responsabilidade que aceitei apresentar a obra de Delma Pacheco Sicsú e, diante disso, inicio agradecendo o convite, desejoso que seus leitores encontrem aqui um caminho instigante para a leitura do livro.


			Ao apresentar a obra Contos e encantos na literatura infantojuvenil amazonense que ora vem a lume, chamamos a atenção dos leitores para a importância central que a obra dá ao dilema identitário da literatura produzida por povos indígenas e ribeirinhos em um contexto tão complexo como o cenário amazônico e, ao mesmo tempo, a busca pela incorporação dessa diversidade ao contexto literário brasileiro e universal. 


			Entendemos que a ampliação dos limites estéticos do regional, uma linha tênue de diálogo com o universal, é uma das formas de entrada no universo investigativo que compõe o livro de Delma Pacheco Sicsú. O caráter dos textos eleitos como corpus de sua investigação é apresentado aos leitores de forma a focalizar o imaginário infantil em um amplo conjunto de autores, como Elson Farias, Zemaria Pinto, Thiago de Melo, Wilson Nogueira, Roní Wasiri Guará, Jaime Diakara e Yaguarê Yamã.


			A principal contribuição deste livro é, em nosso entendimento, colocar em evidência as particularidades estéticas das obras produzidas no Amazonas e, ao fazê-lo, não trilhar caminhos tortuosos que se fixam unicamente na defesa de uma identidade regional, desprovida de aparato intelectual e cognitivo. Ao oportunizar a explicitação da riqueza da diversidade literária em um conjunto de valorização cultural amplo e diversificado, o livro compreende o imaginário infantil como simulacro das tensões sociais que, embora cifradas nos universos diegéticos focalizados no estudo, apontam para a importância da literatura amazonense como um espaço estético rico e diversificado.


			Ao focalizar o imaginário infantil no corpus de investigação, as inúmeras reflexões presentes no livro tomam o caminho temático específico ligado ao traço lendário e reificado dos relatos populares de povos indígenas e ribeirinhos focalizados nas obras selecionadas. Esse percurso cria uma forma contumaz de explicitação estética do valor da literatura amazonense. O livro valoriza, portanto, a diversidade cultural dos textos ficcionais que focaliza sem diminuir sua complexidade e perder de vista as origens culturais de cada um dos textos literários apresentados. 


			Essa forma complexa de apresentação do local cria uma ampliação dos horizontes de recepção para além do espaço Amazônico sem, contudo, perder sua origem. O confronto local e universal parece ser, portanto, o caminho de enfrentamento do livro aos olhos do leitor que, muitas vezes, reconhece nos relatos suas fontes identitárias e, ao mesmo tempo, encontra no imaginário coletivo o contato com o universal próprio à arte.


			O livro, portanto, coloca a lume uma diversidade de autores e obras que passam a figurar como possibilidades de leitura para o grande público. O traço universal do corpus ficcional repleto de imagens e reminiscências amazônicas é substrato teórico para os diálogos culturais com a sociedade indígena e a ampla alusão à diversidade ribeirinha do grande Amazonas. Essa dicotomia entre o local e o universal permeada pela força expressiva do imaginário individual e coletivo e do infantil e juvenil faz com que a presença do tom elegíaco do imaginário ocupe lugar estético de destaque nos textos artísticos apresentados ao público leitor desta obra. 


			Em outros termos: o local e seu perfil identitário imanentes aos relatos ficcionais que compõem o livro é uma das faces da universalidade dos textos explorados na obra. Esse percurso possibilita a valorização da diversidade estética da literatura infantil e juvenil produzida na Amazônia, mesmo no recorte metonímico da obra, possibilitando uma busca pela ampliação dos limites de leitura do corpus em direção à complexidade de sua compleição regional. Um dos elementos centrais dessa busca pela ampliação do silêncio de muitos textos produzidos fora do cânone é a criação do site http://www.lendoamazonia.com.br1, que oferece ao leitor em geral um espaço de contato com a diversidade da produção literária amazonense. 


			O simbólico e a diversidade de personagens ambientados em espaços noturnos e diurnos nos textos comentados no livro contribuem para que os leitores percebam a relevância do imaginário na construção do constructo coletivo, que dá contornos finais aos textos apresentados ao leitor. Pensar a ficção como constructo social e possibilitar a percepção da complexidade dos textos direcionados ao universo infantil e juvenil é aspecto importante na consolidação da obra em discussão. 


			O livro possibilita, então, que o leitor pouco ou muito ambientado ao contexto cultural amazônico entre em contato com o imaginário coletivo amazonense e, com isso, por meio da apresentação de contextos individuais de representação ficcional, vislumbre, no aspecto individual da cultura amazônica, o traço universal e simbólico do imaginário coletivo da região. Do local ao universal parece ser a trilha das reflexões presentes no livro.


			Pensar a literatura como resultado do imaginário coletivo cifrado na imagem insólita do imaginário infantil que mobiliza livremente a representação cultural é outro aspecto relevante para o leitor deste livro. As diferentes representações do imaginário infantojuvenil e o insólito de alguns dos relatos abrem um campo profícuo para a valorização da complexa teia de significados presentes na arte amazônica aqui apresentada ao leitor.


			A forma imagética e a percepção da importância dada à apresentação do imaginário infantil em uma complexa teia de valores culturais amazônicos é, mais uma vez, importante para vislumbrar a compreensão desta obra que, por isso, amplia a recepção dos textos infantis e juvenis na Amazônia em um contexto canônico que prima pela ampliação dos limites fixos da estrutura historiográfica brasileira. 


			A diversidade de obras e autores e a forma de apresentação estética do imaginário infantil e juvenil é, para nós, uma das maiores contribuições deste livro que, portanto, por meio das obras infantis e juvenis da Amazônia, amplia a diversidade canônica da literatura brasileira.


			Uma das maiores contribuições deste livro é transitar entre o individual das representações ficcionais do Amazonas e demonstrar a complexidade dessas obras em direção ao universal e, nesse percurso, ter os olhos atentos para a complexidade da cultura amazonense da qual emanam o corpus selecionado na obra.


			Como forma de finalizar este prefácio, desejamos aos leitores um ótimo percurso de leitura e logramos êxito á autora. 


			Danglei de Castro Pereira


			Professor de Literatura brasileira na Universidade de Brasília (UnB). Coordenador no Programa de Pós-Graduação em Literatura (PÓSLIT/UnB) no biênio 2017-2019. Líder do Grupo de pesquisa Historiografia literária, cânone e ensino.


			Brasília, 20 de novembro de 2018.


			





APRESENTAÇÃO


			A publicação de obras literárias que têm como motivo e tema a cultura amazônica vem despertando um crescente interesse do público leitor, pois, na escola, os discentes têm acesso apenas às obras europeias e a algumas brasileiras consideradas canônicas. Por sua vez, a literatura produzida por escritores amazonenses e/ou indígenas fica à margem por falta de pesquisas, conhecimento, divulgação. O crescente número de obras publicadas sobre a cultura amazônica, desde 2001 até 2013, estimulou-me a refletir acerca do imaginário literário, no caso, em narrativas da literatura infantojuvenil amazonense. Sendo assim, as questões norteadoras que se colocam de imediato constituem-se em uma reflexão sobre os fatores socioculturais e ideológicos que contribuem para o apagamento das literaturas escritas pelas chamadas “minorias” e/ou escritores periféricos, no caso específico, a literatura infantojuvenil produzida por escritores amazonenses e/ou indígenas. 


			É a partir reflexão sobre essas questões que se constitui o livro que ora se publica Contos e encantos na literatura infantojuvenil amazonense. Pude compreender que as obras selecionadas para este estudo têm como finalidade primeira registrar e preservar a cultura nativa e, ao mesmo tempo, construir um lugar de fala, uma visibilidade identitária e literária para os escritores amazonenses e/ou indígenas, mas que por falta de pesquisas, reconhecimento, divulgação, tendem a permanecer na invisibilidade. 


			Ao longo de minha pesquisa, constatei que há um número expressivo de obras literárias produzidas por escritores amazonenses e/ou indígenas lançadas de 2001 até o presente, porém essas obras continuam quase desconhecidas em decorrência do não reconhecimento como obra de arte e por ser voltada para crianças e adolescentes. Acredita-se que as narrativas literárias infantojuvenis produzidas no Amazonas são uma porta de entrada para novos olhares, novas interpretações sobre a realidade amazônica, transcendendo para outras realidades. Pesquisar as narrativas literárias de escritores amazonenses e/ou indígenas não é somente perceber histórias e situações acerca de um povo, mas também sentidos presentes nos mitos, nas lendas, nas crenças e no modo de viver, pensar e estar no mundo dos povos amazônicos. É importante enfatizar também a relevância dessa literatura para o capital cultural do leitor, bem como para a manutenção da tradição das narrativas orais e da identidade dos povos amazônicos, inscritas no suporte livro. Esta obra em questão toma como objeto a literatura dos escritores amazonenses e/ou indígenas Elson Farias, Zemaria Pinto, Thiago de Melo, Wilson Nogueira, Roní Wasiri Guará, Jaime Diakara e Yaguarê Yamã.  


			Então, as diferenças que existem entre a literatura infantojuvenil ocidental e a literatura infantojuvenil produzida por escritores amazonenses e/ou indígenas são de ordem socioculturais e ideológicas pelos diferentes lugares sociais que eles ocupam e significam. É uma questão de posição no cânone, e não de conteúdo ─ não é o que se diz, mas como diz; não é o que foi dito, mas de que posição foi dito. 


			Há casos em que estes lugares estão demarcados, mas há também os que borram as fronteiras, pois hoje já são inúmeros os “índios” que ingressam nas universidades e discorrem a partir de outros pontos de vista e lugares de fala” (LIMA, 2016, p. 5). 


			Ou seja, a literatura brasileira contemporânea que tem como motivo e tema a cultura amazônica precisa ser reescrita do ponto de vista e do lugar de fala do escritor amazonense e/ou indígena. 


			Posto isso, pretende-se com este livro não somente provocar uma reflexão sobre a relação do imaginário literário com as narrativas da literatura infantojuvenil amazonense, que se entrecruzam no ensino, pesquisa e recepção, gerando uma relação de poder e dominação de uma literatura sobre a outra, mas, também, contribuir tanto no nível escolar quanto acadêmico para o entendimento de que o trabalho com as obras literárias produzidas por escritores amazonenses e/ou indígenas decorre de uma ação ética e política, bem como fundamentar cada vez mais o compromisso com as transformações da prática docente, mostrando que o ensino da literatura infantojuvenil amazonense, longe de se constituir como um desafio, é uma contribuição à luta dos escritores amazonenses e/ou indígenas na preservação da sua cultura e por uma construção de uma visibilidade identitária e literária. 


			A obra Contos e encantos na literatura infantojuvenil amazonense contempla o fascinante mundo da literatura infantojuvenil por meio das narrativas amazônicas de modo claro, sendo, portanto, essencial para quem deseja iniciar-se nessa área. Voltada principalmente para professores, pesquisadores, educadores e estudantes de graduação e pós-graduação das áreas de Letras e Pedagogia. 


			A autora
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INTRODUÇÃO


			Quando se trabalha a disciplina Literatura Infantojuvenil com alunos de graduação do curso de Letras do CESP (Centro de Estudos Superiores de Parintins-Amazonas), muitos têm em mente que essa literatura não seja tão significativa como outras literaturas da grade curricular do curso. Esse equívoco, no entanto, vai se esclarecendo à medida que a disciplina vai sendo ministrada. Os alunos começam, então, a ter um olhar mais crítico acerca da importância da Literatura Infantojuvenil e passam a vê-la em um pé de igualdade com outras literaturas oferecidas no curso.


			Chega-se, porém, a outra situação: os acadêmicos passam a ter como referencial dessa literatura autores já consagrados como Monteiro Lobato, Ana Maria Machado, entre outros, e desconhecem a produção de escritores amazonenses como Zemaria Pinto, Elson Farias e Thiago de Mello, que além de escreverem para “adultos”, tem também se dedicado a escrever para os infantes. Além desses escritores, tem também despontado no cenário literário amazonense as produções dos indígenas Roni Wasiri Guará, Jaime Diakara e Yaguarê Yamã. As produções desses escritores, contudo, continuam sendo pouco conhecidas, apesar do número expressivo de obras lançadas de 2001 até os dias atuais.


			Outra problemática em relação à literatura infantojuvenil amazonense diz respeito à falta de pesquisas, no meio acadêmico sobre essa literatura. Acredita-se que a falta de conhecimento e pesquisa da literatura infantojuvenil amazonense seja em decorrência do fato de ela ainda enfrentar problemas como o não reconhecimento como obra de arte, pois, por ser voltada para um público não adulto, é vista como um gênero menor na literatura amazonense. Fato esse percebido na produção de escritores amazonenses consagrados, mas que não se dedicaram a escrever também para crianças e jovens.


			O livro, em questão, é uma oportunidade de colocar as problemáticas, ora expostas, em evidência, contribuindo, assim, para a redução delas por meio de um estudo teórico e da criação de um site, no qual se possa arquivar a literatura infantojuvenil amazonense e, por extensão, divulgá-la e criticá-la.


			A fim, portanto, de se fazer um estudo crítico dessa literatura, tomar-se-á como objeto de estudo uma narrativa do escritor indígena Jaime Diakara, denominada Yahi Puíro Ki’ti: a origem da Constelação da Garça (2011); 10 narrativas do escritor Elson Farias denominadas A história da inteligência (2001); O tupé voador (2001);  O romance dos sapos (2001); Procurando a noite verdadeira (2001); Noite de viração (2001); Viajando com o boto no fundo do rio (2001); A origem das estrelas (2001); De mãos dadas com a paz (2001); As aves pedem ajuda (2001) e O jovem tamarindo (2001); duas narrativas do escritor indígena Roní Wasirí Guará intituladas Çaíçu’indé: o primeiro grande amor do mundo (2011) e O caso da cobra que foi pega pelos pés (2007); uma narrativa do escritor Thiago de Mello denominada O menino irmão das águas (2011); duas narrativas de Wilson Nogueira intituladas Formosa: a sementinha voadora (2011) e Órfãos das águas: uma história de homens e bichos num planeta ameaçado de desaparecer (2011); uma narrativa do escritor Zemaria Pinto intitulada O urubu albino (2011); e duas narrativas do escritor indígena Yaguarê Yamã, Um curumim, uma canoa (2012) e Guanãby Muru-Gáwuá: a origem do Beija-flor (2012).


			O estudo crítico dessas narrativas tomará como pressuposto teórico o imaginário, a partir dos estudos de Gaston Bachelard, Gilbert Durand, Trindade e Laplatine, Maria Zaira Turchi e outros estudiosos que possam contribuir para este estudo. Destaca-se, porém, Gilbert Durand, tendo em vista que as narrativas analisadas estarão focadas no Regime Diurno e Noturno das imagens categorizadas por ele, na obra Estruturas antropológicas do imaginário (2002).


			A pesquisa tomará o imaginário literário como pressuposto teórico por considerá-lo um campo vastíssimo de investigação em torno dos símbolos presentes na literatura e que não se esgota, pois considera sua manifestação e significação, conforme o contexto histórico e cultural em que se faz presente. Por isso, tomar-se-ão como base os estudos de teóricos que consideram o imaginário não como algo fechado, mas como um campo aberto de investigação que vai se ressignificando conforme o contexto cultural em que se faz presente.


			As 19 narrativas, ora citadas, serão analisadas conforme a categorização de Gilbert Durand que divide sua obra em Regime Diurno e Noturno das imagens. Assim, procurar-se-á nessa análise verificar como o imaginário literário se inscreve nas 19 narrativas e como ele dialoga com o imaginário amazônico. 


			Além do imaginário, o presente estudo discutirá ainda sobre a recepção da literatura infantojuvenil amazonense na contemporaneidade, e colocará em evidência a importância dos suportes eletrônicos para o arquivamento, divulgação e estudo crítico dessa literatura. 


			O primeiro capítulo, intitulado “O imaginário literário”, estará dividido em três seções. A primeira seção tratará sobre os conceitos de imaginário, fazendo um apanhado geral de sua significação e o porquê de ser considerado como inacabado e subjetivo. Nessa seção, procurar-se-á dialogar com os estudos de Bachelard, Gilbert Durand, Trindade e Laplatine, entre outros, que poderão ajudar na elucidação dos conceitos sobre o imaginário.


			A segunda seção do primeiro capítulo tratará sobre o Regime Diurno das imagens, de acordo com a categorização proposta por Gilbert Durand. Assim, utilizar-se-ão exemplos da literatura a fim de verificar como os símbolos referentes ao Regime Diurno se apresentam e significam nos textos literários. Além de Gilbert Durand, serão utilizados outros teóricos como João de Paes Loureiro, dois dicionários de símbolos e um dicionário referente às cores.


			A terceira seção do primeiro capítulo tratará sobre o Regime Diurno das imagens também de acordo com a categorização proposta por Gilbert Durand. Para isso, utilizar-se-ão exemplos da literatura, a fim de verificar como os símbolos referentes ao Regime Noturno se apresentam e significam nos textos literários. Além de Gilbert Durand, serão utilizados outros teóricos, dois dicionários de símbolos e um dicionário de referente às cores.


			A quarta seção do primeiro capítulo tratará sobre a relação da literatura infantojuvenil com o imaginário. Nessa seção, procurar-se-á discutir e colocar a importância do imaginário na recepção dos literários destinados ao público infantojuvenil. Tomar-se-á como base teórica para esta discussão os estudos de Leonardo Arroyo, Bruno Bettelheim, Nelly Novaes Coelho e outros estudiosos.


			O segundo capítulo, intitulado “O imaginário literário na literatura infantojuvenil amazonense”, estará dividido em três seções. Nesse capítulo, pretende-se verificar como o imaginário literário se inscreve na literatura infantojuvenil amazonense e como ele dialoga com o imaginário amazônico. Nas três seções desse capítulo, tomam-se como base principal os estudos de Gilbert Durand. 


			A primeira seção tratará sobre o Regime Diurno das imagens na literatura infantojuvenil amazonense e estará subdividida em quatro tópicos que discutirão e analisarão a presença dos símbolos do Regime Diurno das imagens, na literatura infantojuvenil amazonense. O primeiro tópico verificará a presença e a significação dos símbolos teriomórficos na literatura infantojuvenil amazonense; o segundo tópico, a presença e a significação dos símbolos catamórficos na literatura infantojuvenil amazonense; o terceiro tópico, a presença e a significação dos símbolos ascensionais na literatura infantojuvenil amazonense; e o quarto tópico, a presença e a significação dos símbolos diairéticos na literatura infantojuvenil amazonense. A segunda seção tratará sobre o Regime Noturno das imagens na literatura infantojuvenil amazonense, e estará subdividida em três tópicos que discutirão e analisarão a presença dos símbolos do Regime Noturno das imagens na literatura infantojuvenil amazonense. O primeiro tópico verificará a presença e a significação dos símbolos da inversão na literatura infantojuvenil amazonense; o segundo tópico, a presença e a significação dos símbolos da intimidade na literatura infantojuvenil amazonense; e o terceiro tópico, a presença e a significação dos símbolos cíclicos na literatura infantojuvenil amazonense. 


			A terceira seção do segundo capítulo verificará e discutirá sobre a simbologia das cores na literatura infantojuvenil amazonense. 


			O terceiro capítulo deste estudo será denominado “Uma proposta de leitura e arquivo da literatura infanto-juvenil” e estará dividido em quatro seções. Como suporte teórico desse capítulo, serão utilizados os estudos de Hans Robert Jauss, Ulpiano Meneses, Pierre Lévy, Peter Hunt, Fausto Colombo, Marisa Lajolo e outros estudiosos. 


			Na primeira seção do terceiro capítulo, discutir-se-á sobre a relação da Estética da Recepção com a literatura infantojuvenil, colocando em evidência a figura do leitor como terceira via na significação e ressignificação dos textos literários. Na segunda seção serão colocadas em evidência as transformações que a literatura sofre por conta das mudanças sociais. Nessa seção, procurar-se-á verificar se à medida que a sociedade muda, a literatura infantojuvenil, na contemporaneidade, exige também mudanças de suportes, leituras e leitores. 


			Na terceira seção será discutido sobre os caminhos que a literatura infantojuvenil tem tomado na contemporaneidade, as fronteiras que ela enfrenta para ser divulgada e os problemas recorrentes nas obras. Procurar-se-á fazer uma abordagem crítica dessa literatura, a partir de obras publicadas de 2001 até 2011.


			Na quarta e última seção desse capítulo, serão colocados os critérios utilizados na elaboração do site lendoamazônia.com.br2 e a importância dele como meio para arquivar, divulgar e criticar a literatura infantojuvenil amazonense. Nessa seção, procurar-se-á descrever com detalhes cada link do site, a fim de esclarecer o porquê de sua criação.


			O objetivo desta pesquisa é, pois, verificar a presença do imaginário literário em narrativas da literatura infantojuvenil amazonense, tomando como objeto de estudo as 19 narrativas mencionadas. Além do imaginário presente na pesquisa, também será discutido a importância dos suportes eletrônicos como uma espécie de arquivo da literatura infantojuvenil amazonense e como espaço de divulgação e de crítica dessa literatura que tem surgido com um número expressivo de publicações, mas que não tem, até então, estudos críticos e reflexivos. 


			Nesse sentido, acredita-se ser relevante a presente proposta de pesquisa, pois, além de se estudar o imaginário literário na literatura infantojuvenil amazonense, procurar-se-á também arquivá-la a fim de oferecer aos futuros investigadores uma fonte de pesquisa sobre ela. 


			





CAPÍTULO I


			O IMAGINÁRIO LITERÁRIO


			1.1 Conceitos 


			Como linguagem carregada de significado, a literatura lança mão de recursos que determinam a carga semântica do texto, diferenciando-a, assim, de outros textos. De posse desses recursos, o criador de literatura utiliza as palavras de diferentes formas, entendidas, aqui, como gêneros. Assim, ao criar ou ao contar uma história, o escritor buscará uma fórmula especial para construir seu texto, utilizando-se de ingredientes que o ajudarão na confecção da sua criação.


			Além dos recursos estilísticos, há também os recursos imagéticos que o ajudarão a construir o imaginário presente na obra. O imaginário, dependendo da história narrada, apresenta-se na obra de diferentes formas. Na literatura amazonense, ele se manifesta, a partir de distintos símbolos representando o mundo fabuloso que é a Amazônia. 


			João de Jesus Paes Loureiro, na obra Cultura amazônica: uma poética do imaginário (2001) lança mão da literatura para ilustrar e mostrar que a cultura amazônica se constrói a partir do imaginário que se manifesta nesse espaço. O imaginário amazônico evidencia-se não apenas na literatura escrita, mas, principalmente, na literatura oral através dos mitos, lendas e símbolos impregnados na cultura amazônica. É uma cultura que não se apresenta de uma forma única, objetiva, mas permite diferentes olhares como bem salienta Loureiro: 


			Analisando a cultura amazônica na busca de encontrar o dominante que a mobiliza, depara-se com um verdadeiro universo povoado de seres, signos, fatos, atitudes que podem indicar múltiplas possibilidades de análise e interpretação. Trata-se de um mundo de pescadores, indígenas, extratores consumidos em longas e pacientes jornadas de trabalho; de uma geografia de léguas de solidão e dispersão entre as casas e as pequenas cidades; de um viver contemplativo em que predominam a linguagem e a expressão devaneantes, como se seus habitantes caminhassem entre o eterno e o cotidiano (LOUREIRO, 2001, p. 77). 


			Há representado um mundo híbrido presentificado na literatura que aqui se produz. Uma literatura em que o profano e o sagrado dividem o mesmo espaço, no qual o mito cristão e o pagão caminham juntos, numa relação paradoxal, em que crença e descrença são coirmãs e presentificadas em narrativas infantis como A História da inteligência (2001), de Elson Farias.


			Hibridização que a ciência confunde com saber popular; em que a natureza ao mesmo tempo que opera como mantenedora do homem, também lhe pede ajuda, ilustrando, assim, um mundo paradisíaco e ameaçado. Os contrastes são muito presentes nas produções literárias locais, como é o caso na obra Órfãos das águas: uma história de homens e bichos num planeta ameaçado de desaparecer (2011), de Wilson Nogueira, e As aves pedem ajuda (2001), Noite de viração (2001) e O tupé voador (2001), também do escritor Elson Farias. Embora apresente um discurso ecológico “politicamente correto”, as obras ora citadas têm valor literário, pois buscam, a partir da ficção, ilustrar o modo de ser, de viver e as necessidades do homem amazônico.


			Para entender, porém, como o imaginário se constrói na literatura, em especial na literatura amazonense, faz-se necessário antes esclarecer o que, de fato, se entende por imaginário.


			Para Trindade e Laplatine (1997), a imaginação pode ser compreendida como tudo aquilo que não existe, um mundo oposto à realidade concreta. O imaginário é, pois, tudo aquilo que se constrói em oposição à realidade dita concreta e a tudo aquilo que se manifesta, imagina-se e é capaz de transformar e reconstruir o real. Em decorrência da subjetividade presente no termo, a construção do imaginário depende muito do lugar, da cultura e das representações. 


			O imaginário é um processo cognitivo no qual a afetividade está contida, traduzindo uma maneira específica de perceber o mundo, de alterar a ordem da realidade. [...] A realidade consiste nas coisas, na natureza, e em si mesmo o real é interpretação, é a representação que os homens atribuem às coisas e à natureza. Seria, portanto, a participação ou intenção com as quais os homens de maneira subjetiva ou objetiva se relacionam com a realidade, atribuindo-lhe significados. Se o imaginário recria e reordena a realidade, encontra-se no campo da interpretação e da representação, ou seja, do real (TRINDADE; LAPLATINE, 1997, p. 80).


			Entende-se da fala de Trindade e Laplatine que, na literatura, a compreensão e a interpretação do texto ocorrem quando o imaginário do leitor é acessado, possibilitando-lhe dar vazão à imaginação, e assim levá-lo a reconectar e ressignificar o texto. Contudo, a ressignificação de sentido só é possível quando ocorre uma estreita relação do texto com o contexto histórico e social de cada leitor. 


			Bachelard (1993) entende o imaginário poético como sendo um sistema aberto, fruto de um contexto histórico e social de cada indivíduo. Ele afirma, em sua obra A poética do espaço (1993), que a imagem poética escapa à causalidade, ela não tem antecedentes; ela emerge na consciência como um produto direto do coração, da alma, do ser do homem tomado na sua atualidade. Para o autor, o imaginário é resultado de diferentes elementos simbólicos que variam muito de cultura para cultura, de momento para momento. O significado dos símbolos, portanto, depende muito do contexto histórico e cultural no qual ele se manifesta.


			Dos estudos de Trindade e Laplatine (1997) e de Bachelard (1993) apreendem-se que eles coadunam entre si, quando entendem o imaginário não como algo fechado e único, uma vez que, para esses estudiosos, o imaginário é muito subjetivo, pois depende do contexto temporal, espacial e histórico em que se manifesta.


			Considerado por Rallo (2005) como fundador das discussões em torno do imaginário, Bachelard organiza seus estudos em torno desse objeto, dividindo-o dois momentos: a obra diurna e a obra noturna. O estudioso toma como objeto de investigação as imagens da terra, da água, do ar e do fogo. Para ele, esses quatro elementos são fundamentais para se entender o universo da imaginação.


			Os estudos de Bachelard sobre a imaginação revolucionaram, na década de 50 do século XX, o campo literário da crítica francesa, originando assim seus estudos sobre as imagens. Esse momento é um divisor de águas na vida do epistemólogo, pois ele “abandona totalmente a tentativa de interpretação psicanalítica dos elementos e procura fazer uma fenomenologia da imagem” (BARBOSA; BULCÃO, 2004, p. 45). 


			De acordo com Rallo (2005), depois que Bachelard descobre a Fenomenologia, ele a toma como uma filosofia da imagem literária, acreditando na sua utilidade para a crítica literária. Assim, se o imaginário é fruto da imaginação, na recepção dos textos literários ele se faz fundamental, pois coloca o leitor como peça primordial do processo de interpretação e ressignificação do texto. É lançando mão do imaginário, fruto de um contexto social, cultural, histórico e temporal que o leitor constrói e reconstrói; significa e ressignifica o texto literário. 


			Outra estudiosa acerca do imaginário é Maria Zaira Turchi. Na obra Literatura e antropologia do imaginário (2003), os estudos sobre o imaginário são interdisciplinares, pois dialogam com diferentes áreas do conhecimento humano e são também subjetivos, visto que se manifestam conforme o contexto histórico e cultural no qual estão inseridos. Os estudos de Maria Zaira Turchi tomam como ponto de partida os estudos de Gilbert Durand, discípulo de Bachelard, e desdobram-se na literatura brasileira. Maria Zaira Turchi segue também a mesma linha de pensamento de Bachelard e de Trindade e Laplatine, pois entende o imaginário como um produto subjetivo, resultado de um contexto histórico e cultural.


			Ainda segundo Rallo (2005, p. 1), Bachelard “pensa num estudo das imagens e das metáforas, na utilização da psicanálise, numa crítica de identificação com o devaneio criativo e com o criador, em que a forma vem depois, como racionalização”. Por isso a importância da Fenomenologia para o epistemólogo, uma vez que ela trata da importância dos fenômenos da consciência e esses fenômenos devem, na concepção de seu criador, Edmund Husserl, ser estudados em si mesmos, pois tudo o que sabemos do mundo resume-se a esses fenômenos e aos objetos ideais que existem em nossa mente.


			Em seu estudo sobre a Fenomenologia, Culler (1999, p. 119) diz que “ela busca evitar o problema da separação entre sujeito e objeto, consciência de mundo, enfocando a realidade fenomenal dos objetos tal como eles aparecem na consciência.”. Tomando então os pressupostos da Fenomenologia, Bachelard começa a criar sua Fenomenologia do imaginário literário a partir dos ciclos naturais e dos quatro elementos por ele destacados: a terra, o fogo, o ar e a água.


			Para Bachelard (1993), o universo poético deve ser entendido em dois eixos: o da novidade e o da profundidade. Os dois eixos são os elementos dinamizadores da imaginação, que é trabalhada em duas instâncias: primeiramente tem-se o eixo da novidade no qual se encontra a imagem formal e a forma daquilo que se imagina; por outro lado, tem-se o eixo da profundidade em que reside a imagem material e a substância daquilo que se imagina. 


			As imagens, portanto, vão além daquilo que se apresentam num primeiro plano. Cada imagem tem uma forma e um sentido que nem sempre se apresenta na sua superficialidade; é preciso buscar o sentido num nível mais profundo. Para tanto, é necessário entender como o eixo da novidade se apresenta e como ele dialoga com o eixo da profundidade.


			E o que se entende por novidade? Entende-se que nesse eixo o poeta lança mão de recursos simbólicos no sentido de não apenas fazer da escrita poética algo novo, mas também no sentido de, a partir dos símbolos, encantar o leitor pela cor, pela forma, pelos elementos variados, pelas metamorfoses e pelas imagens. 


			Colocam-se aqui as imagens por entender que elas vão além daquilo que apresentam imediatamente. É necessário, portanto, buscar a compreensão da presença de certos elementos simbólicos na poesia, e assim entender o que há além da superficialidade. Entende-se, dessa forma, que o discurso poético requer um duplo trabalho de investigação e de entendimento das imagens, uma vez quem quando elas se apresentam de imediato, podem causar estranhamento e formar na mente do receptor um significado também imediato. 


			É um contrassenso pretender estudar objetivamente a imaginação, porque só recebemos verdadeiramente a imagem quando a admiramos. Comparando-se uma imagem a outra, arriscamo-nos a perder a participação em sua individualidade (BACHELARD, 1993, p. 52). 


			Reside, então, nessa investigação, a necessidade de buscar a compreensão das imagens num plano mais aprofundado, pois o significado delas depende não apenas das impressões subjetivas do leitor, mas também dos elementos externos a sua subjetividade. Apreende-se, então, que o sentido das imagens poéticas deve estar ancorado não apenas na forma como elas se apresentam, mas também no significado que elas têm num determinado contexto de produção e de recepção.


			Fadiman e Frager (1986), em seus estudos sobre Jung, afirmam que para ele os arquétipos e os símbolos são elementos importantes para o estudo sobre o imaginário. Para Jung, segundo Fadiman e Frager, os símbolos e arquétipos têm as mesmas estruturas e podem ser encontrados em sonhos e fantasias de muitos indivíduos, mesmo que eles em contextos histórico-sociais diferentes. Ainda, de acordo Fadiman e Frager (1986), nos mesmos estudos, os símbolos estão intrinsecamente ligados ao inconsciente e são reproduzidos numa circularidade coletiva, universal. Tal assertiva, contudo, não se aplica aos estudos de Durand, uma vez que, para ele, essa coletividade tem a ver com um grupo social específico o qual constrói seu imaginário com uma carga semântica diferenciada de outros contextos.


			Coaduna-se com a ideia de “inconsciente específico” forjada por Durand, por entender que dada sociedade, mesmo tomando como base ou, de certa forma, repetindo determinadas representações simbólicas e míticas no seu imaginário, como a questão dos mitos cosmogônicos que estão em todas as culturas, cria, contudo, uma carga semântica ou “bacia semântica”, como prefere Durand (2011), diferenciada de outros contextos.


			O imaginário amazônico, embora lance mão de elementos específicos da região, ou seja, a linguagem e a presença de alguns animais vistos aqui como gigantes, como é o caso da Cobra Grande, é, também, um imaginário que, de certa forma, está presente no inconsciente coletivo de outros povos. Da mesma forma que em outras culturas o sono pode ser visto como coirmão da morte, ele se pode perceber no imaginário amazônico, principalmente na literatura. Entre as narrativas elencadas para este estudo, citam-se, aqui, Órfãos das águas: uma história de homens e bichos num planeta ameaçado de desaparecer (NOGUEIRA, 2011) e O caso da cobra que foi pega pelos pés (GUARÁ, 2007), nessas obras o sono aparece ao lado da morte.
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